
RESULTADOS 

T. Franca T. Nacional T. Barroca Sousão Rabigato Arinto F p

Peso (g) 130,50±13,70 b 84,49±9,57 a 89,84±12,04 a 66,14±10,34 a ___ ___ 5,544 0,003

Comprimento (cm) 13,99±0,91 bc 12,55±0,50 ab 15,26±0,88 c 10,97±0,45 a ___ ___ 6,628 0,001

Largura (cm) 9,43±0,78 a 7,75±0,45 a 8,14±0,76 a 8,48±0,73 a ___ ___ 1,078 0,371

Volume dos bagos (ml) 120,80±12,77 b 77,00±9,07 a 83,50±11,86 a 61,50±9,83 a ___ ___ 5,242 0,004

Nº de bagos 154,50±15,37 b 101,00±11,87 a 107,00±10,60 a 96,90±12,96 a ___ ___ 4,355 0,01

Peso médio bago (g) 0,85±0,05 b 0,85±0,03 b 0,82±0,06 b 0,67±0,04 a ___ ___ 3,129 0,038

Índice de compactação 12,42±1,03 b 9,08±0,76 a 8,37±0,95 a 7,20±1,25 a ___ ___ 4,888 0,006

Força de rotura (N) 0,53±0,01 a 0,59±0,01 b 0,50±0,01 a 0,53±0,01 a 0,50±0,01 a 0,64±0,01 c 29,091 <0,001

Características dos bagos (morfologia, textura e estrutura das ceras cuticulares)

 Os cachos da casta Touriga Franca foram os que apresentaram significativamente maior peso, volume de
bagos, número de bagos e compactação (Quadro 2);

 A força de rotura, não diferiu significativamente entre as castas Touriga Franca, Touriga Nacional, Tinta
Barroca e Sousão (Quadro 2);

 A espessura da cuticula cerosa dos bagos é superior na Touriga Franca (4,23 µm) do que na casta Sousão

(1,50 µm) (Figura 5).

Quadro 2 Características morfológicas e resistência à perfuração do cacho das diferentes castas em estudo. Para cada característica
morfológica, castas que partilham a mesma letra, não são estatisticamente diferentes (p>0,05)

Características morfológicas das inflorescências

 As inflorescências da casta Sousão apresentaram significativamente maior pilosidade do que as de
qualquer outra das três castas, sendo que as da casta Touriga Franca foram as que apresentaram menores
valores de pilosidade (Figura 4);

 As inflorescências da casta Touriga Franca foram as que apresentaram maior peso e compactação, embora
as diferenças só tenham sido significativas relativamente às castas Sousão e Tinta Barroca (Figura 4).

Cápsula cefálica 

(média ± EP) (µm)

Instar larvar

(média ± EP) 

T. Barroca 567,7±55,8 4,1±0,3

T. Nacional 736,3±30,1 4,9±0,1

T. Franca 633,5±25,2 4,5±0,1

Influência da casta no desenvolvimento de Lobesia botrana

 Em média, as lagartas que se desenvolveram nas inflorescências das castas Touriga Nacional e Touriga
Franca estavam num instar larvar mais avançado (isto é L5) do que as que se desenvolveram nas
inflorescências da casta Tinta Barroca (que estavam em L4) (Quadro 1).
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A traça-da-uva, Lobesia botrana é praga-chave da vinha nos países do sul da Europa, incluindo a Região Demarcada do Douro (RDD). Nesta
região, onde a praga desenvolve três a quatro gerações anuais, a sua importância económica difere muito entre anos, locais e castas, podendo,
à vindima, atacar entre 0 e 90% dos cachos. Como amplamente demonstrado, a influência da casta no desenvolvimento populacional de L.
botrana, pode condicionar a eficácia das estratégias usadas na proteção contra a praga. Assim, no caso particular da confusão sexual, assume
importância na adequada distribuição, na vinha, dos difusores de feromona. Nestas condições, com o presente estudo pretendeu-se: i) avaliar a
influência, no desenvolvimento populacional de L. botrana, de quatro castas de videira com significado económico na RDD (i.e. Touriga Franca,
Touriga Nacional, Tinta Barroca e Sousão), e ii) no caso de se observarem diferenças entre castas, identificar as características responsáveis
pelas mesmas.

INTRODUÇÃO

MATERIAL E MÉTODOS

O presente estudo incidiu na 1ª e 2ª gerações de L. botrana. A sua componente de campo, conduzida em cinco Quintas
da RDD (i.e. S. Luiz, Vallado, Dona Matilde, Carvalhas e Síbio), teve por objetivo a recolha, nas castas de videira em
estudo, de: i) lagartas de cada uma das gerações em estudo e ii) inflorescências e cachos. Em laboratório procedeu-se à
medição da cápsula cefálica das lagartas e à identificação do seu instar (Figura 1). Por outro lado avaliaram-se variáveis
consideradas suscetíveis de explicar as diferenças registadas, entre castas, na intensidade do ataque da praga,
designadamente: i) características morfológicas das inflorescências/cachos (peso, comprimento, volume, compactação,
pilosidade); ii) textura dos bagos (resistência à perfuração e compressão, neste caso em seis castas e iii) estrutura e
composição química das ceras cuticulares dos bagos. As diferenças entre castas avaliaram-se por Modelos Lineares
Generalizados (MLGz) com distribuição Gama, no caso das inflorescências e Análise de variância de um fator (ANOVA
one-way), no caso dos cachos.

Quadro 1 Largura da cápsula cefálica de lagartas da 1ª
geração de Lobesia botrana desenvolvidas em
diferentes castas e determinação do instar larvar.
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Figura 1 Medição da cápsula cefálica 
de Lobesia botrana com recurso a
microscópio estereocópio e software 
Digital Imaging Solutions

Figura 2 Medição das inflorescências 
das castas em estudo

Figura 3 Texturómetro,
usado na avaliação da
resistência dos bagos à
perfuração
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Figura 4 Peso (A), comprimento (B), pilosidade (C) e compactação (D) das
inflorescências das diferentes castas em estudo. Para cada característica
morfológica, castas que partilham a mesma letra, não são estatisticamente
diferentes (p>0,05)
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Figura 5 Imagem de microscopia eletrónica de varrimento da 
cutícula das castas Sousão (A) e Touriga Franca (B).
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Os resultados obtidos, designadamente a pilosidade da inflorescência e a
compactação do cacho da casta Touriga Franca, poderão contribuir para explicar a
preferência de L. botrana por esta casta, comparativamente às outras estudadas.
Assim, Pavan et al. (2009) observaram uma correlação negativa entre os níveis de
infestação da 1ª geração da praga e a pilosidade das inflorescências. Por outro lado,
Fermaud (1998) e Pavan et al. (2018) verificaram que os níveis de infestação da 2ª
e 3ª gerações, estavam associados à compactação do cacho.
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